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Em virtude do melhora- 
inenlo do serviço postal, que peunitle 
a distribuição da correspondência do 
sul com 13 horas de adiantamento pa­
ra esta cidade e outras terras do norte, 
temos resolvido adiantar a publicação 
-desta folha.

Dor.i em diante os snrs. assignan 
tes da cidade receberão o Bracarense 
logo de manha». ~ i

E no mesmo dia da publicação 
chegará a nossa folha a Guimaiães. i o- 
voa? Villa Verde, Barça, Ponte do Li­
ma, Vianna, Barcellos, fram dição, Poito 
e outras terr s.

Daremos todas as noticias impor­
tantes do Porto, Lisboa e Viria Real, etc. 
occorridas até ao meio dia da vespera, 
para o q <e temos tomadas as medida- 
convenienles Depende porém a regula­
ridade do serviço da presteza das com- 
inunicações dos lelegraphos e dos cor­
reios, que não dependem da nossa von­
tade.

Rodamos aos snrs. assignantes da 
cidade e de fôra, se dignem mandar 
pagar as suas assignaturas, que já se 
devern considerar vencidas até ao hm 
do anno Em todas as emprezas jorna­
lísticas se paga a iianlado o tempo da 
assignalura. E nenhum jornal, que não 
seja subsidiado, póde sustenlar-se sem 
isso.

Prevenimos os nossos assignantes 
da cidade de que a nossa folha d ora 
em diante sahiri aos domingos de ma­
nhã cedo, e não ás segundas.

Rogamos a lodos os que ainda nao 
pa<íaram° as suas assignaturas, que as 
mandem satisfazer neste escriptorio.

Não poderemos continuar a suslen 
lar o nosso posto entre us defensores 
da causa popular, sem o regular paga­
mento das assignaturas Não vivemos 
de subsidio; mas somente do favoi dos 
nossos assignantes.

— SEGUNDA EDIÇÃO. —

BRAGA « DE SETEMBRO.

A declaração conscienciosa do snr. leitoi 
de Aderíife e os históricas.

Exultaram os vidiilhas do «Progresso» 
coin a pastoral do snr. reitor, e distribuíram 
fts milhares i elas freguezia’, mas agora an­
dam desesperados peto nenhum effeilo favora- 
vel que ella produziu aos bistoricos.

Em verdade, nào é precisa muita pers­
picácia para se verem as contiadicçôes em que ,■ 
cahiu o snr. reitor.

Dizendo primeiro que lastimava que o 
clero tomasse parte activa nas eleições, diz 
logo mais abaixo que o clero deve votar em 
deputado ecclesiastico, n aquelles círculos onde 
fõr proposto ecclesiastico.

Como se ei;tend,e isto?
Pois os ecelesiasticos tem por dever não 

inllpir nas eleições, segundo affirma o snr. rei­
tor, e no entanto aconselha-lhes que votem 
n um ecclesiastico? Acaso não influirá no re­
sultado das eleições o voto dos ecelesiasticos 
que velam em deputado da sua classe?

Não se comprehende como possa isto ser.
Diz mais que o ministério ecclesiastico é 

ministério de paz, e que por conseguinte os pa­
dres nào devem descer d baixeza dos par­
tidos dos homens, e em logar de reparti­
rem a paz a todos, fom nlarem a desordem.

Santo Deus ! Pois o snr. reitor não sabe 
que toda a nação porlugueza é chamada á 
urna, e não os partidos sómente? Não sabe 
que os padres também são filhos da patria, e 
que como tacs tem deveres rigorosos a cum­
prir ?

Chama desordem ás eleições, e n’isto se 
mostra contrario ao syslema constitucional; mas 
essa desordem, quem a promove ? E’ o clero 
que vae á urna exercer um direito de ci­
dadão? São os ecelesiasticos muito superiores 
ein numero aos seculares que promovem essa 
desor lem 1

As eleições são o meio legal e pacifico 
de escolher os bons representantes da nação, 
e de apartar da geiencia dos negocios pú­
blicos os goiernos que por abuso ou igno­
rância não sabem administrar como devem a 
propriedade e interesses nacionaes. E’ a lei 
que chama á votação os ecclesi isticos ; e cau­
sará indignação o ver estes cumpiindo o pre­
ceito da lei? Nào aconselha o snr. reitor que 
se dê a Deus o que é de Deus, como man­
da a Escriplura, e a Cesar o que é de Cesar?

E faltarão" ao que é devido a Deus os 
ecelesiasticos que obedecem ao chamameiVo do 
Cesar votando nas eleições?

Diz ainda o snr. reitor que «embora fos­
sem proferidas blasphemias e heresias por al­
guém, nào é isso que d-cl ira o governo pro­
testante, e incommunicavel.»

E porque nào disse o snr. reitor quem 
foi esse alguém? Foi por temor ou por hy- 
pocrisia ?

Essas heresias e blasphemias foram pu­
blicas, e por isso escusava o snr. reitor de sub­
stituir com o alguém o nome do snr. Mendes 
Leal, ministro da marinha, que foi quem as 
proferiu. Os respeitos humanos nunca devem 
fazer emrnudecer aquelles que lem obrigação 
de instruir o povo.

Bem sabemos que o governo constitue uma 
pessoa moral, e que nunca os erros d’um in- 
dhiluo se devem attribuir a toda a corpora­
ção a que pertence ; se porém a maior parte 
dos ministros partilham os sentimentos do snr. 
Mendes Leal a respeito de religião, que con­
ceito quer o snr. reitor que se forme do go- I 
verno ?

Trai nos por ultimo o snr. reitor o ex­
emplo do clero francez, que diz «sabe obede­
cer e respeitar os seus governos, sabe reco­
nhecer e apreciar os melhoramentos da sua 
nação, sabe unir-se aos seus bispos e sustenta 
com elles os direitos da Egreja na presença 
u’aqiielle governo, sem jamais o hoAilisar, nem 
se ineller em eleições.»

Desculpe,nos p snr. reitor, mas a tal res- ■ 
peito está muito mal informado. 0 clero fran­
cez comprehende bem os seus deveres e os 
seus direitos, e lem guerreado junclo á urna 
os governos que monospresain os interesses da 
religião e da Egreja.

Os bispos francezes e belgas tem dado até . 
ura nobre exemplo a todos os outros, aconse- I 
Ibando a lodos os catholicos a irem a urna 
e votaram segundo a inspiração da consciência.

Elles não duvidaram responder ás con­
sultas dos seus súbditos a respeito de eleições, 
aconselhando-os a que fossem ao escrutínio.

0 snr. bispo de Bruges dizia aos seus 
diocesanos, em uma eloquente pastoral que lhes j 
dirigiu por occasiào das'eleições, que nas acluaes j 
circumstancias era um imperioso dever para os 
catholicos o irem á urna e votarem em depu­
tados que nào concordassem com os planos dos 
inimigos da Egreja c da religião.

Qual o remedto que propõe então o sr. ; 
reitor dc Adaúfe pàra obstar.no; aos grandes j 

males que ameaçam a Egreja ? Querem saber ? 
«Que suppliquemos aos snrs. bispos de Por­
tugal que se apressem a fazer uma concor­
data com a Sancta Sé, para paz das sonscien- 
cias, e que peçamos ás auctoridades civis que 
representem ao governo a conveniência de se 
mudarem as eleições para outro logar que 
nào seja a Egrej”.»

Eis os dous emplastos com que o snr. 
reitor julga poder-se curar a Egreja e a re­
ligião das enormes feridas que lhe fizeram os 
seus perseguidores. Uma concordata?! Pois o 
snr. reitor nào sabe que o governo está rou­
bando os conventos, e as corporações religio- 
zas ; que está violando os cânones, e insul­
tando o poder dos snrs. bispos? Nào sabe 
que o snr. cardeal patiiarcha e o snr. bispo 
do Porto já fizeram as mais vivas instancias 
para’ que o governo fizesse a concordata, e 
nada poderam conseguir? Nào sabe como o 
governo lem respeitado o Pontífice e as leis 
da Egreja ?

Valha-o Deus, snr. reitor 1 Custa a cièr 
tanta simplicidade e boa fé I

Se o governo se movesse com supplicas. 
então era escusado empregarem-se outros meios; 
mas não sabe o snr. reitor o despacho que 
tiveram os requerimentos cobertos de milhares 
de assignaturas que pediam o restabelecimento 
das ordens religiosas, a conservação dos con­
ventos e a propriedade da Egreja?

E crê ainda na eflicacia dos requerimen­
tos I

Com o desviar as eleições da Egreja evi­
tavam-se sim grandes escândalos e desacatos que 
muito desejávamos se não dessem, mas nào 
se remediavam os males que estamos soffrendo.

Uma vez porém que o snr. reitor acire- 
dila na eflicacia dos requerimentos, diga-no’, 
que despacho obteve o seu requerimento para 
que as eleições se fizessem fóra da Egreja, e 
no caso de se fazerem para que uma musica 
estivesse locando â porta, durante a eleição, em 
desaggravo dos desacatos que se fizessem no 
templo ? Obteve retirar as eleições da Egreja? 
Conseguio ao menos a banda de musica para 
a porta do templo de Adaúfe? Cremos que 
não ; pois ahi está a eflicacia do remedio que 
nos inculca.

Continue só a requerer e a supplicar aos 
poderes públicos sobre as necessidades da re­
ligião e da Egreja, e verá como consegue tu­
do quanto pedir.

------------- -«asTsaaoÊesese»—-------------

Houestklade histórica.

Foi falsificado o recenseamento d’Ama- 
res. 0 snr. Januario Corrêa, confiando 
pouco na sua popularidade e menos na 
justiça da sua causa, soccorre-se de to­
dos os expedientes deshoneslos, illegaes e 
immoraes que a historia dos escandidos . 
eleitoraes lhe suggere. j

E’ no que veio ? parar tanto bri­
lhantismo, tanto zelo, tanta influencia e 
força moral deste modelo de governado­
res civis !

Mudou s. cxc.a o administrador 
d’Amares, demillindo o antigo. Tentou 
amansar aquellas feras mandando o ce­
lebre Bota fazer justiça entre ellas. E por 
fim leve a honestidade de corromper o 
anligo chefe das guerrilhas que tomaram 
armas contra os hisloricós, e queimaram 
a papelada tributaria.

Não contente com islo, porque se 
julgava ainda mal segura a popularidade 
do spr. Januario Corroa com a viradclla 
de^la casaca, foram honeslamenle chama­
dos os paroebos do concelho d’Amares 
e a lodos foi honeslamenle dito e promet- 
lido, que s. exc.’ conhecia os erros dc

seus antecessores e era seu principal em­
penho emendal-os, atlendendo a todas as 
necessidades dos povos e ás conveniên­
cias peculiares de cad.i parochia.

Alguns parochos cahiram no laço, 
acreditaram a sinceridade de s. exc.a e 
deixaram-se seduzir pelas honestas pro­
messas de transferencia para melhores 
benefícios. A abbadia de Geraz foi ’ isca 
para caçar dous peixes gordos!

Não c muito honesto este papel que 
s, exc.a lem representado e feito repre­
sentar no concelho d’Amares?

Mas a unior e mais brilhante de 
todas as honcslitl ides eslava reservada pa­
ra o fim. A falsificação do recenseamento 
devia coroar a obra !

Melteram-se subrepliciamenle na lista 
do corpo eleitoral cidadãos que não pa­
gam o censo rcspeclivo, riscaram delia 
muitos recenseados e contribuintes de 
sommas superiores ao censo, e alteraram 
os nomes d’oulros por fórma, que não 
poderá pela lista verificar-se a identida­
de das pessoas 1 I

0 poder judicial tomou conhecimen­
to do fado e procede na averiguação 
delle para o fazer punir, mas virá o re­
medio a tempo de atalhar ás consequên­
cias do mal ? E haverá remedio possível 
para curar esta moléstia de corrupão com 
que o snr. Januario Corrêa veio conta­
giar o districto de Braga?

Nós cremos que sim. Temos fé nos 
meios de que o povo dispõe para ex­
purgar o vicio hislorico que lem empes­
tado o paiz inteiro. E’ preciso que acaba 
esta epidemia de casacas viradas, d’am- 
biciosos, de seduclores, de corruptos e 
falsificadores, que perlendem viver vida 
regalada á custa do povo»

Eleitores ! Povo contribuinte ! Povo 
que soffres 1 E’ chegado o tempo das con­
tas. Energia e coragem. Faça cada um 
o seu dever, e a causa popular triumpbará 
destes deshoneslos c corruptos.

----------«e-j. «a bb CS»---------------

Sflaiis honestidade,

Diz-se que fôra distituido o dignò 
general Taborda do comniando desta di­
visão militar 1

Era d’esperar isto. 0 snr. Januario 
Corroa minça se quadrou bem com a in­
dependência d<> general, e nesta crise de 
desvergonha tropeçava sempre na recti- 
dão e firmeza de tão brioso militar. z

0 snr. Januario Corroa tem ordem 
para vencer as eleições, seja como fôr. 
Vio as coisas mal paradas, e pediu a in­
tervenção da força armada.

O general é independente de caracter 
respeitador da lei c conhecedor dos seus 
deveres. Com estes predicados não póde 
servir aos fins honestos do snr. governador 
civil.

Está explicada a sabida do general 
Taborda. ou ella tenha logar agora ou 
mais tarde. No fim d’uma carreira bri­
lhante, carregado de serviços e de cica­
trizes gloriosas das feridas recebidas nos 
campos de batalha em defeza da patria 
e da liberdade, não deverá o general es­
tranhar esta ingratidão. Nenhum homem 
honrado póde escapar incólume das iras 
dos corruptos.

0 exercito terá mais esta amosfrà 
para ajuisar da qualidade da peça. Os 
históricos querem só o auxilio da força 
céga. A illustração, a independência c a

obstar.no
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^atdadeira liberdade incommódarn os fal- 
sificadoros. os corruptos e os despulas

O regimento 8 não passará também 
sem alguma prava especial de desconsi­
deração. O seu valor em Torres Vedras. 
c o seu renome disciplinario hientnmo- 
<lam os falsos progressistas

Lamentamos a cegueira dstu situa­
rão que tein levado o paiz ao ultimo 
apuro. A indignação publica está a tocar 
<> seu apogeo.

Ai daquelles que tão inconsiderada- 
mente provocam as iras do paiz !

—------------------------------------------------------------ -------- -

'Na egreja de Ferreiros, por occa­
sião da ini^sa leu-se a p.istoral que vem 
no Progresso de sabbado, e que se diz fôra 
escripla pelo snr. conego Figueiredo, a 
respeito da excomtnunhão.

Muitos dos freguezes, estranhando tal 
calechose, disseram ao reitor que tinham 
vindo á egreja para ouvir missa, e não 
para ouvir lêr folhas políticas, e retira- 
ram-sc indignados deixando-o pregar ás 
paredes.

O P-aslor, depois de lhes lêr estas pa­
lavras da mesma folha do Progresso — 
O governo actual è composto de moções; 
ha Bulias Pontifícias, que os decluiam 
ipso ■'facto excommungados —. acabou por 
aconselhar ás suas ovelhas que votassem 
nos deputados do governo propostos pela ma­
çonaria I I ! ..

Mal se póde acreditar tanta depra­
vação e cegueira ; mas é verdade.

Alguns parochos estão representando 
um papel miserável, de que certamente 
se ' hão-de arrepender no futuro.

0 abbade de S. Gosmc do Valle, 
subiu á cadeira evangélica para fazer o 
elogio do deputado Torres e Almeida ; o 
abbade de Grijó fez o mesmo a respeito 
do snr. Luciano de Castro; agora na 
freguezia de Ferreiros, em vez do calhe- 
chrno, faz-se uma praclica sobre deputa­
dos, a onselhando aos povos que votem 
nos do governo; em vez da explicação 
do evangelho, lêerfi-se artigos do Progresso!

E argúem a opposição dc fazer po- ' 
lilica com a religião 1

Os padres qne forem progressistas, 
esses podem substituir o jornal político 
pelo evangelho e ensinar pela cartilha do 
Progresso ; os que não estiverem com os 
mações e pregarem a verdadeira doutrina, 
que não póde agradar ás paixões parti­
dárias, sao meítidos em processo, como o 
abbade de Figueiras o outros.

Que miséria I
Gomo podem esses ecclesiasticos ser­

vir ao mesmo tempo á Egreja e á maço­
naria ? Não sabem esses ecclesiasticos 
progressistas que o maçou é inimigo ir­
reconciliável do padre ?

Deus os illumine e converta ao ver­
dadeiro caminho!

Acccitamos a confissão do Progresso, 
por ser muito verdadeira, e damos-lhe 
por isso os devidos parabéns.

Eis o 6.o | da 2.a columna do nu­
mero 167 de sabbado ultimo:

« Entremos no assumpto especial, que nos 
proporemos traetar hoje. E’ uma imperiosa ne­
cessidade dissipar prejuízos, e cortar escrúpulos 
esclarecendo o espirito do povo, e dissipando esses 
terrores d excommunhòes por motivos eleiloraes. 
0 governo actual é composto de mações; ha 
Bulias Pontifícias, que os declaram ipso facto 
excommungados, e todos aquelles que lhes de­
rem auxilio e protecção ; ficam par consequên­
cia excommungados os cidadãos, que nas próxi­
mas eleições votarem çtn candidatos apoiados 
pelo governo,»

Ainda bem que foi uma vez since­
ro, e com isso nos alegramos, porque o 
seu leslimunho é insuspeito neste ponto 
0 agora jâ ninguém nos accusará de ler­
mos mentido aos eleitores.

BOLETIM ELEITORAL

Almeudra 20 <io Agosto.

Eleições é a ordem do dia. Todas as 
auctoridades, desde o juiz de direito até 

ao de paz, desde o administrador do con­
celho até ao cabo de policia, trabalham 
com azafama em negocios eleiloraes. Uns, 
porque esperam despachos ; outros, p <r- 
que querem conservar empregos, lançam 

' mão de todos os meios licitos e ilIieiL s 
para ver se vingam a candidatura do sr. 
A morim Navono, sobrinho do ministro 
da justiça. Pobre gente !

Não se lembrarem estes lesmas p di- 
I ticos, que o governo historico é odiado 
I por todo o paiz! . Mas tornemos ao fio 
; da historia. Nunca em tempo algum se 
vio tanta actividade n'este circulo de Fos­
côa. nunca as auctoridades se cançaram 
tanto n estas cousas, nem se valeram de 
meios tam infames como os que estão 
empregando estes chicaneiros ministeriaes! 
Porém o dia II, que está proximo, ser 
virá de lição a certos enfatuados que ar­
rolam de grande influencia politica, quan­
do ninguém lha liga. Ceito tr.msfuga de 
Kilha-folles anda de tal forma desnortea­
do, que não é possível atinar com o que 
diz. No fim das eleições teremos que o 
entregar aos cuidad >s do dr. Polido, por­
que o não deixou bem curado da tal mo­
léstia da cabeça de que sempre padeceu 
muito.

Debalde se cançam estes miseráveis 
tanas, em tirar o chapeo e fazer cum­
primentos a todo o fiel farrapo ; porém 
só Deus os favoreça, é a resposta ás suas 
jeremiadas. Desenganae vos que os eleito­
res do circulo de Foscôa conhecem per­
feitamente que o snr. A morim Navono é 
pessoa incompetentissiina para advogar os 
interesses d'este circulo, e por isso é to- 
leiina a vossa pertenção.

Desenganae-vos que a eleição do de­
putado da opposição, o snr. dr. José Ti­
berio, é inevitável. Embora empregueis to­
da a qualidade de tranquibernias, amea­
ças, demissões, mudança de comarca, etc. 
etc. ; embora eleveis a Epullio o tal judeu, 
e pertendaes deprimir o deputado da op­
posição. não fareis com isso mais que 
grangear lhe mais sympathias.

Póde estar certa a aucloridade. que 
Qs habitantes d’este concelho nada receiam, 
e por isso não entenda que com as suas 
ameaças elles se deixarão levar como 
qualquer rebanho de coelhos ameaçados 
pelo cajado do pegureiro.

N’este concelho ha homens livres, al­
mas nobres que despresam toda a casta 
de ameaça, e que aborrecem a calumnia. 
Os taes galopins ministeriaes estão dando 
uma triste ideia de si: vèem que não po­
dem fazer vingar a candidatura do tal 
Amorim por meios licitos, e por isso tra- 
ctam em desacreditar por meio da im­
prensa o nosso honrado amigo dr. Tibe- 
rio. Não é d esta forma que o deputado 
governamental póde alcançar uma cadei­
ra em S. Bento.

Os eleitores deste circulo, embora inex­
perientes e demasiadamente bondosos, já 
se não deixam seduzir pelo canto de cer­
tas sereias estafadas. Embora o tal Na­
vono conte com todos os empregados (o 
que duvido,), nem assim mesmo supplan- 
tará o dr. Tiberio que só conta com os 
seus amigos. O 1." conta com homens que 
não teem importância alguma ; e o 2.° con­
ta com caracteres probos e independen­
tes, conta cornos sentimentos generosos 
e gratos dos eleitores do circulo de Fos­
côa, conta alíim com a consciência dos 
serviços prestados por elle ao município, 
já como presidente da camara, já como 
procurador à junta geral. 0 seu caracter. 
probo e independente, são outros tantos 
titulos que recommendam a sua candida 
tura, e um penhor seguro dos serviços 
que como deputado póde prestar ao paiz, 
e a este concelho tam esquecido pelos 
poderes públicos. Conhecedores dos ha­
bitantes d’este circulo, podemos affoitamen- 
te dizer que o dr. Tiberio ha de vingar 
a sua eleição custe a quem custar. Todos 
os homens livres e independentes desejam 
a candidatura do nosso amigo, e estão até 
dispostos a repellir força com força se a 
auctoridade os chamar a esse campo. Al­
guém affirma, que o governo, vendo per­
dida a eleição do seu deputado, pertende 
empregar meios violentos ; não o accredi- 
tamos, porque os resultados serão tristes.

Eleitores do circulo dc Foscôa ! não 
vos deixeis pois illudir. Duma parte está 
um homem que não conhecemos, e que 
nada nos póde fazer, embora seja sobri­
nho do ministro da justiça; da outra es­

tá um habil advogado, um homem po­
pular, um caracter disíinctissimo, um ca­
valheiro prestante. A’ urna, pois, e ahi 
moslrae a vossa dedicação a esse que 
a auctoridade tanto guerreia. União, pru­
dência, preseverança, e a victoria será 
completa.

Consta que em Muxagato, torra além 
do Cão, fôra vietima de um foguete uma 
desgraçada creança que contava apenas 
4 primaveras. Lamentamos que se dêem 
taes descuidos, C.

BjIhIuoiii, ele Setembro.
(bO XOSSO CORilESPOXllEXrE).

A <1 ição do Braamcamp aqui na ca­
pital pelo circulo 114 está atrapalhada, 
assim como a do Severo dc Carvalho pelo 
circulo lio.

Segundo me disseram, ao proprio Nas­
cimento pelo circulo 1 11, desde que o sr. 
Pereira da Cunha sr pimpo/., tem lhe da­
do mais cuidado a eleição.

Espera-se lambem que no circulo 1 13, 
por onde é candidato o Alves Chaves, 
não saia elle eleita nu primeiro escru­
tínio.

Os trabalhos continuam activamcnte. 
mas em paz.

Tomou posse do çommando da es­
quadra do instrucçào o capitão de mar 
e guerra Sérgio de Souza. Estranha-se com 
rasão, qne, havendo 8 a 10 officiaes ge 
neraes na nossa marinha, não os haja 
para commandar 6 navios !

0 bispo d‘Angola declarou que, não 
tendo pnlido no mez de Maio, só pira 
Maio seguinte irá para a província, por­
que não quei ir para ali nu tempo das 
febres.

Espera-se que o Orvajal saia eleito 
por Eivas, attendendo a que o commer­
cio lhe prestou auxilio

Bom era que Eivas mandasse á ca­
mara quem lhe advogasse seus interesses, 
sem que se curve, como se curvou o snr. 
Cunha, aos interesses mimsteri ies.

Foi prezo para a Torre de S. Julião 
o marechal de campo Veríssimo. Houve 
espalhafato, e a policia esteve em movi­
mento desde as 2 horas da noite.

Finalmente, depois do velho general 
fallar ao povo, depois do defensor de Sa­
ragoça ter mostrado os serviços feitos ao 
paiz, foi para a Torre para expiar o ser 
livre e independente !

A’manhã ou depois o snr. Velle, pro­
fessor de physica, chymica e magica, dará 
no Gyinnasio as duas lições do «magica 
humorística».

Morreu o Raphael, um dos fundado­
res da academia das Bellas Artes, e pin­
tor da camara real.

Teem continuado os exercícios das 
experiencias do tiro dos projeclis ovaes, 
invenção de El-Rei D. Luiz. Os projectis 
são de ferro fundido, cobertos com uma 
capa de chumbo até um terço dhdtura : 
não tem rolha, nem travadores, como os 
projectis oblongos.

Pelo que me informa pessoa de cre­
dito, dá o novo projectil mais alcance que 
os outros.

Ha alteração no uniforme do corpo 
telegraphico. Tinha-se dito que os tele- 
graphistíis de l.a classe teriam divisas 
de capitão; não as tem, mas tem tres 
galões de alferes.

O chefe de 2.“ classe terá o distinctivo 
como o de capitão; o chefe de 1.’ classe 
terá o distinctivo de major, e o fiscal o 
de tenente-coronel.

Diz-se que os telegrapbistas vão re­
querer. que em logar das divisas sejam 
coroas na gola, as que indiquem as classes.

Os boletineiros de f.“ classe tem ca­
saco e botões brancos; e os de 2." classe, 
fardeta e botão branco.

Os guarda-fios terão fardeta e cha­
peo desabado.

Dentro das estações, o serviço será 
feito com o fardamento.

Já que se tracta de fardamentos, 
seria conveniente que o ministro da guerra 
alterasse o uniforme dos empregadas civis 
com graduações militares, tanto do mi­
nistério como das repai tições sub dternas.

Os telegraphístas terão b>nnets de 
panno azul, tendo uma coroa de metal 
dourado, e os chefes terão a coroa bor­
dada a oiro.

Contrnúa o mesmo estado sobre a 
«União Mercantil»

Queixa-se cõm rasão o commercio, 
que o governo gaste 30 contos com a’ 
sahida do «Mindello», que só leva a mala 
e alguns passageiros : mas tudo isso é 
lustre e nervo !

Tomou hoje mais força a noticia, do 
que se vendera uma grande porção de 
livros da bibliotheca publica, tendo sido 
escolhidos previamente por pessoa da con­
fiança do Salamanca. Ha quem affirme, 
que entre esses livros ha alguns de va­
lores importantes pela raridade.

Será este facto verdadeiro? Ir-se-hão 
estas obras embora d o paiz ?

Grassa em Angola a epidemia das 
bexigas: tem feito grandes estragos no 
Ambriz. Morreu o governador.

Dizem que em Luanda não se to­
maram providencias. Os facultativos da 
província não quizeram ir para o hospi­
tal dos attacados: houve um doutor bra- 
zileiro, que se encarregou desse trabalho.

Além da epidemia, ha falta de nu­
merário na província.

Em S. 1 homé estão os povos des­
contentes com o governador, que os tra- 
cla á bengalada. Dá-lhes mocada e mais 
mocada.

O snr. Mendes Leal não se desenga­
nará um dia de que nào é para estas 
coisas ?

Unicamente de Macau é qne as no­
ticias são satisfactorias. Continúa o nosso 
ministro em Gantâo a levar a effeilo a 
assignalura do tractado com a Ghina.

Nada mais ha por hoje, que mereça 
noticiar-se.

Declaração.

IStatnos auctorisados para declarar, que 
nâo é verdade propor-se o snr. Pinto Coelho 
a deputado por Villa Real. Sua exr." não en­
tra por nenhum outro circulo senão pelo 9.“

------—----- —

rITran«pBÍhei*nâas clellaraes.

Tinha ha perto de um mez annunciado 
triumphantemente a Independência Belga, 
que o governo portuguez concedera a Cruz 
de Cbristo a Mr. Renatr, auctor do hlasphe- 
mo livro: A Vida de Jesus; e os jornaes 
da policia, que se apressam a repetir os lou­
vores pagos, que d’aqui sào mandados a 
folha judaica para publical-os; ea negar os 
factos qne esse e outros jornaes assoalham, 
quando julgam que poderá vir desdouro a 
seus amos, callaram-se neste caso.

A Union de Paris, discorrendo sobre esta 
noticia, fortemenle arguiu o governo portuguez, 
que por modo tão injurioso para Portugal ía 
tomar parte de cumplicidade nessa obra impia ; 
e os jornaes da poliria, continuaram a guardar 
silencio.

A ilação, »eudo as duas noticias, publi- 
cou-as e pediu explicações sobre o caso. Estas 
explicações eram tanto mais necessárias, quanto 
ainda estavam vivas as lembranças dos elouios 
que as folhas pagas pelo governo deram ft 
obra e ao seu auctor como a noticia que 
muito naluralmente dias antes haviam dado, 
de que Mr. Renan pedira a Ciuz de Cliri,- 
to. . . A mudez continuou por mais de tres 
semanas. A nada o bruto se moveu.

Parece que na província do Minho esta 
noticia confirmada pelo systematico silencio 
dos jornaes officiosos, estava comprometten- 
do gravemente os deputados da chapa do 
governo; e logo o Commercio de Lisboa, 
como se accordasse de repente e ouvisse pela 
primeira vez a noticia da condecoração dada 
a Mr. Renan, como se a tivessem arranjada 
em Braga, fingindo cartas d’aquella cidade, 
que lh’o communicam, desmente o boato, e 
calumniosamonte o attribue áquelles mesmos 
que o lamentavam.

Ao mesmo tempo o sr. Januario, o 
impagável governador civil de Braga, arranca 
uma pérola do seu chapeo, e orna com ella 
a seguinte declaração :

« Estou auctorisado pelo governo de Sua 
Magestade paia declarar, que é completamente 
falso e desliluido de fundamento o boato que 
se tem feito correr neste dislricto. e que 
alguns jornaes do mesmo reproduziram, da 
ter sido condecorado pelo governo portuguez 
Mr. Renan, auctor do livro —A Vida de Je­
sus. Governo Civil ein Braga 24 d Agosto da 
186 4.— O governador civil, Jnnuario Corrêa 
de Altneida».

O que significa este desmentido em Bra-
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ga, depois de quasi um moz de silencio em Lis­
boa, silencio que, para aqui ainda se não que­
brou ? Se não é, que o governo quer ter 
em Lisboa pelo concurso das lojas o beneficio 
da condecoração de Renan, e em ~ 
beneficio de a não (er dado; não se compre- 
bende. Temos pois uma tranquibernia elei­
toral.

A propaganda protestante, feita com ta­
manho descaramento, cumo se contasse com a 
protecção do governo da mesma sorte que com 
a das lojas, a que pertencem dous ministros, 
tinha escan falisado os habitantes calholicos da 
província do Minho, e isso podia prejudicar, 
e prejudicava, os deputados do chapeo minis­
terial ; immedintamente dà-«e ordem para pren­
der um agente, preudeu-se, formou-se-lhe cul­
pa, instaurou-se processo, 
querella.

Nós cremos que os 
nisto com tanta boa fé 
religioso, e 
mais alto, e 
medalha.

Quando

social ; mas 
agora vae

quer ter

Braga o

e apresentou-se

magistrados andaram 
como sincero zelo 

a Cousa partiu 
ter-se o reverso

de
da

Lisboa 
povos, 
maçonaria, de qua 

ministros disputam 
Ire si divididos os votos do 

pôz-se a bramar ferros e bravatas 
suppondo que 

ça ao povo de Bar- 
governo, e querendo 

os mações d’aqui e d’outros 
um governo perse- 

e portelo que o governo, sem per- 
votos do povo no Mmho. conservaria 

aqui os saus chapidos. Ao mesmo tempo es­
paça que o homem depois das eleições, saia livre 
por eíTeilo das 
fazer

a 
louvores dos

esse orgão immtmdo da 
dois dos acltiaes 
mestrado tendo ♦- 
p mirdio, 
para uiiimilar os magi-lradus; 
já se não tirarir da cab 
cellos o colholicismo do 
obstar a 
pontos se affistassem d 
guidor ;

os eccos
o Porluguez

o

do

inlimidações que acabou de

iio achamos explicação 
segunda tranquibernia

Se não é islo, nà
possível, 
eleitoral.

Se é, temos

Mas os elementos
nho são quasi geraes.

de opposição, no Mi- 
Os repelidos actos de 

impiedade commeltidos pelos agentes e ami­
gos do governo, e por estes consentidos e até 
premiados, lem revoltado todos os corações ge­
nerosos, Era portanto necessário fazer crer 
aos simples qua a superior auctoridade eccle- 
siastica da diocese favorecia as chapas do 
governo, e eslava de completei accordo com 
a sua política anti-catholica. . . Mas como 
conseguii isso ? directumenle, seria impossível, 
i ilirectamente, não parecia cousa facil achar o 
meio., . Que fazer ?

Reuniu-se o soberano capitulo, e alli, 
depois de muito lidar, lembrou um dos Rosa- 
Cruz que devia aproveitar se o remorso da 
própria consciência para lançar á conta de 
boatos dos adversan s as accusuções que essa 
mesma consciência irritada incessanlemenle lhes 
fazia pelas suas torpezas ;
com duas ou lies grosseiras calumuias, obri­
garia o Prelado a dizer alguma cousa que, á 
força de commenlaríos mais ou menos repu­
gnantes e insensatos, se podesse applicar do 
modo o a<> que ínais conveniente fosse aos 
interesses dj maçonaria... E’ de justiça con­
fessar que os homens são mestres na menti­
ra, e que os judeus sequazes de Caiphaz po­
diam tomar delles uteis bções em impudên­
cia, como os pharbeus em hypccrisia.

Dito e leito. Depois dos devidos applau- 
sos por tríplice bateria ao auctor da machia- 
velica lembrança, fizeram um requerimento ao 
cxm.° e revd." sr. arcebispo de Braga, e ntíl- 
le diziam que, «constando-lhes que nos conse­
lhos de Braga, Amaros. Povoa de Lenhoso. e 
ierras de Bouro, sacerdotes mal intenciona­
dos... tezn procurado persuadir o povo 
que incorre na pena d excornmunbãv, se 
próxima eleição de deputados apoiar com 
seu Voto os candidatos governainenlaes, e 
de pqcçado mortal quando se abstenha 
votar contra elles» ; pelo que pediam o i 

tomasse as

pois isto, lardeado

de 
na

o 
i na

de 
sua 

exc.‘ tomasse as providencias «mais adquadas, 
para que cesse similhanle abuso que póde cau­
sar grave perturbação nas consciências timo­
ratas.»

Sobre este requerimento proferiu o sr. 
arcebispo o seguinte venerando despacho;

« Sendo exacta a exposição deduzida 
pelos supplicanles: Declaramos e condemna- 
■nos como temeraria, errónea, e heterodoxa 
« doutrina que indicam como propalada por 
alguns ecclesiaslicos nossos súbditos, hostil á 
auctoridade da Egreja, de seu supremo Che- 
*e« â justa liberdade das consciências e á 
Dbca tranquillidade. f "* “ ‘ 
1864. — José, Arcebispo Primaz.

Ao lel-o, os históricos triumpharam. O 
Prog,'esso, folha de Braga, deitou supple- 
®ento; e elle que não sabe onde é o es-

pu-
Braga 20 d’Agosto de

PMÍC0 do
IIÍII n e,l“ >"|>plemenlo com

rdcÔ;. reí““"la!

T" ‘1"íl“r"'í“ d“ ™-i.-10 r u Aflaufe. Esti n, 
mesmo terreno.

Mus, senhores,

rei- 
gente progride sempre no

I ‘ *li19 Fa motivo para
lo»o L0’ 3 "â° Str ÍI U'na Clrcu,nsta,‘cia que 

- ’o d.remos; o qlle ha, e muito grande, é 
<a confusão, vergonha e opprobrio?A calUm- 

desbraLtre',,ler,me’,t0 6 ,â° *ross(!"-a- ta° 
desbragada, qUe 0 |J)us(re
L suppoi mal de nu.guem, pre,ferindo admit- 

o impossível, a suppor a perversidade dos 
, ’ ' ‘ "ccultar q 

uma só palavra dos fundamenlLs 
maçonaria lhe requereu. Bem 

! apesar disso por duas 
a convicção que tem de que 

convicção, embora temperoda pelas 
duvida, que a caridade sabe ins- 

quanto a duvida pode ser rasoavel 
e menos profunda e rellectida. Sendo exa- 

propalada por alguns ecclesiaslicos, diz mais 
adiante. Sabia que mentiam; mas a sua bene- 
volencia episc.op,! não lhe permittia dizel-o

E que os pedreiros livres de Bra«a men­
tiam como todos os pedreiros livres mentem 
conhece-se ainda por outra circumslancia De­
pois de terem remeltido o requerimento, é 
que lhes lembrou outra mentira, qual a dtí 
que os padres de Amares etc. dziam ler 
vmdo um Breve do Santo Padre excommun- 
gando o governo; mas como (iao podiam 
escrever estaxalumnia no requerim 
na correr pelos seus 
faz sempre o 
gmentando os pontos

Em conclusão, 
conheceu ser 
himnioso, que 
declaração de quem 
aliaz faria para corri<’i|-os, i 
de da accusaçâo.

E’ nisto, <— 
mento de triurnpho para os 
naria. Não foram obrigados a 
le da obrigação de declinar 
ou de serem chamados 
nidos como calumniadores 
ã auctoridade publica, se 
mear pessoas,

A proposição, como vem f 
querimento, mereceu bem a condemnação’ do 
venerando Prelado. Quem votar nos candida­
tos governamentaes só peio sarem, faz um 
acto de servihsmo e irracionalidade, mas não 
commette um peccado mortal.

Supponhamos agora que vota nos candi­
datos governamentaes porque o são de

requerentes, não pôde ..ccultaí que não 
chiava í.a . .. *
que a f 
é o despacho, e 
se mostra
queren tes

Essa 
formas de 
pirar em 
não i' 
cta a exposição, diz s. e\.a

o

acre- 
com 

xurto 
vezes

os re- 
no seu requerimento.

ento, fizeram- 
Assim 

au-
-Js correspondentes, 

mentiroso ; vae cada dia 
do seu conto.

o sr. arcebispo tanto 
o requerimento um libello 
não exigiu dos requerentes 

eram os padres, o
attenla

re-
ca- 

a
que

a gravida-

que está uma especie de funda- 
servos da maço- 
emmudecer dian- 
nomes proprios ; 
tribunaes e pu- 

um requerimeato 
atrevessem a no-

aos 
em 
se

formulada no.re-

um 
governo que não tem cessado de vexar a 

de afFiontar o seu ensino, de lacerar 
pio eleito ainda quer mais;

Egreja, 
as suas leis; « es*e 
quer por exemplo o que se está fazendo no Pie­
monte; commellerá 
mortal, ou não ? A

esse eleitor um percado 
nós parece-nos que sim.

Quem quer que seja que lança mãos 
—i da Egreja, fica excom- 
assim quem pOr qualquer 
essa expoliação ; suppunha- 

candidato que quer ser deputado com 
» intenção de levar a cabo a expoliaçào come­
çada, e um eleitor que vota nelle com essa 
mesma mtençâo; ficarão ou não ambos excom- 
muogados ? respondam os intendidos...

Eis as hypotheses que a maçonaria quer 
confund.r n uma só these: e por hso ahi te­
mos a terceira tranquibernia eleitoral.

(Do JJem !'ublico}.

violentas sobre os bens d 
mungado, e bem 
modo se associa a 
mos um

SWTWÍOIL
Villa Real, 5.

Sahiram de Bragança para Villa-Real 
praças de caçadores e 20 cavallos. Ei 
Real achavam-se 200 praças de 
25 cavallos.

De Chaves vão também para Villa Real 
50 bayonetas e 50 cavallos.

Para Sabrosa e Villa-Pouca d’Aguiar pre­
param-se marchas de infanteria e cavalleria.

Para a Régua vai força de infanteria 9; 
para reforçar 30 bayonetas que alli estão.

Ao resto dos l corpos da diusão foram 
mandadas recolher as praças licenciadas.

Os ânimos
desgostosos

150 
. Em Villa 
infanteria e

estão
e com symptomas de irritação

um pouco acalmados,
mas desgostosos e com symptomas de irritação, 
por causa desta demonstração de força armada 
nas temperas de eleições.

Telegrammas. 
Lisboa G. 

(no nosso courespondente}.

Hontem, 5 do corrente, houve reunião 
eleitoral no circulo 112 em casa do Frazào, 
deputado do governo.

Hoje 6, houve uma 
circulo 111, dada ptq0 Nascimento, só 
os amigos.

Pio IX offereceu a Napoleão III a 
de Carlos Magno.

Abriu-se o congresso catholico de

.na mão, e continuaram 
|as tribus do interior.
I As ulimas noticias da America con- 
fiimarn os preparativos do Perú nara a 
guerra com a Hispanha. O govcrnoPperu- 
viano esta decidido a defender-se aPtodo 
o transe.

a insurreccienar

do Perú para a

nes.

pa

outra reunião no 
para

Continua em Genebra a 
Nutre-se receio de que a 

as hostilidades.

agitação.
Dinamarca

lança

Mali-

rom­

As violências, o suborno, 
a corrupção continuam contra 
Ioda a parte I

O governo não desmente d um modo 
thegorico o ter-se dado a condecoração 
Christo a Renan, impio andor da Vida 
Jesus, a quem nega a divindade !

as ameaças, e 
a opposição

EXTERIOB
Telegiarmnas.

LISBOA, 5. — Em iMidagascar ac.ib 
«ss .ssinado o I.

de Radama recuperaram o poder

em

ca- 
de 
de

SECCÀO NOTICIOSA.

Sãaís íSEsa. - 
pessoa que sempre ti 
feito, apparece-nos agora Ej 
nismo. Deus illumine

Os t-a s í ro gs ij - ( ■. i i ..

tastrophe terrível.
Abateu de repente 

guraçào, que se achava 
conslrucçào.

Durante a hora do 
oihiu por terra um dos pilares de 
que sustinham a cúpula,

O rev.* reitor de Lago, 
tivemos no melhor con- 

fprégador do maço- 
os que estão cegos!

d acconlecer uma ca-
^mastrophe.-. Em S. Petersburgo, 

tap.tai da Rússia. acaba p - 6

de 
ministro. Os partidários

Os dmamarquezes rnosuam-m pertinazes 
questão financeira. Ameaçam romper as ne­

gociações, segundo as noticias de Berlin.
Crocco partiu da Italia num vapor his- 

panhol, com passaporte hispaohol.
A esquadra ingleza dirigiu-se de Messina 

para Nápoles.
Na regencia de Tunes suspenderam as 

suas Irasacções muitos negociantes.

ser

na

Deixou d existir, como individualida- 
’ e geogTuphiea, o ducado allemão de Bern- 

n’go, retalhado em muitos territórios 
pelo territono prussiano, e dividido em 
alto e baixo principado, com 9 baliados 
comprehendendo uns 37:050 habitantes’

Era um dos 40 estados soberanos da 
confederação germanica, confederação vas­
ta no centro da Europa, comprehenden­
do uns 31 milhões d’habitantes, espalhados 
em estados dçxtensões muito desegtiaes, 
reunindo quasi todos os povos que fal­
iam o allemão, e faziam parte do antigo 
império germânico.

Eia egualmente um dos 3grupos geo- 
graphicos Anhaltinos: o Anhalt-Dessau, o 
Anhalt-Bernburgo, e o Anhalt-Coethen.

O Anhalt Zerbst. 4.° ducado AnhaL 
tino ao norte do Dessau. deixou d’exis- 
tir em 1793, como individualidade geo- 
grahica, dividindo se os seus territórios 
pelos outros 3 ducados.

O ducado de Bernburgo acaba de ser 
incorporado no ducado do Dessau, prin­
cipal de todos os Anhaltinos, que deve a 
sua denominação ao antigo castello de 
Anhalt na floresta de Harzgerode, e de 
riva de am hollz, qUe significa perlo da 
floresta. '

A tranquillidade de Genebra, na Suis- 
sa, não consta que fosse ultimamente per­
turbada de novo.

Os missionários jesuítas da China, ac- 
commettid is nos seus estabelecimentos pe- 
os insurgentes anti-catholicos, resolveram 

(ietender se com as armas nas mãos, e aca­
bam d obter uma assignalada victoria, a 
umas 200 milhas de Pekin.

As forças catholicas compunham se 
d um corpo de 700 christãos chins, com- 
mandados por um religioso jesuita.

As noticias ulteriores da África não 
sao minuciosas a respeito das insurreições 
da Argélia e de Tunes.

Na divisão Medeah, a insurreição ar­
gelina não fez novos progressos: e a si­
tuação das tribus parece não poder sus- 
tenlar-se por falta de provisões, e prin- 
cipalmente por falta d agua.

A capital da divisão é a cidade de 
Medeah. a Lamida dos geograpbos latinos, 

capital do beyliado de Titteria, a 
bv kilometros ao sudoeste da cidade de 
l ’ Ci‘h*da na mão dos francezes em

Na regencia de Tunes, alguns dos 
chefes das 14 tribus, subrnettidas ulti­
mamente á auctoridade do bey, acabam 
de ser assassinados por agentes das 40 
tribus, que ficaram ainda com as armas

a egreja da Transíi- 
adiantada bastante em 

jantar dos operários,
-> granito 

i , "•>—• trazendo comsigo«ba.xo uma patle de abobada, e fazendo ab-u- 
mas poucas victimas. °

Ao estrondo do desabamento, correu ao 
templo um povileo immenso; 0 neste comenos 
houve um novo desmoronamento, que fez im- 
mensas victimas, entre mortos e feridos.

isissshs» e amcaca. - Ha dias foi 
<...11.31.0 no meio da rua do Souto um em- 

p cg.' o do seminário diocesano desta cidade

«l»rar .pe . P
""" ■ — H

A’ estenJeram-.o uli;,„amenle „
ma. estenderam-se n ser declarado ao Og. 
gred.do que havia de levar mocada, porque 
-a.s d.a menos dia se lhe havia de ir ó lombo.

L '«'a a situação de Braga!
^6íaenagcmao aièrlto — pre 

param-se grandes festejos em Florença, capi- 
al do grun-ducado de Toscaria em Italia so­

bre o no Arno, para a commemoração do nas- 
imciiio uo poeta Dante, accontecido em 1265.

E um preito devido ao grande cantor 
•i «Divina Comedia», 0 primeiro poema es- 

cripto na Italia em fingua vernacula, onde até 
então usavam os escriptores nacionaes da lin-ua 
.'atina semente. u'<oua
DinleMiob’6'-0 eJll’a° d° P°e!na i,nmor(alde 
Dante Ahghmn, composto de tres acções ep»cas 
«X emT'7’ Pur^oriofe Paraiso, e 

èt’níd %J;’rCt ' é.de l472> Gamais 
e.st.m.1da de todas a ed.çào de Roma de 1791 
publicada pelo padre Lombardi, e reimpressa 
com notas em 1815. opressa

SissasUo c mocada. — No domin­
go passado, pela volta das 9 |!oras do noi(o 
foi insmlado e aggredido o snr. Antonio José 
Krreira. de Sousa da rua das Casas No“aÍ 
1 esta cidade, pelo sor. José de Silva 'facha 

eBr' rX°’ C^a do ^redido declarar que 
era pela opp( s.çao, e não pelo governo, Lr 
•}«« era ainig0 dil reI|g,aU( e 
defendesse e, respeitasse.

O “ggredido procede judicialmente contra 
jressor.
E 'ira a mócada !:

c!a. — Hoje, na rua dc 
de, esteve para haver insultos 
causa de trabalhos eleitoraes, 
clesiasficos pacíficos, um dos 
nldêi, e propugnavam ambos 
posição e contra o governo, 
querer acabar com < 
bar com as irmandades 
co nseguinte com i 
to e dos soffragios

E vivarn

o

e Bnóea- 
e Gatos d’esta cida- 

e mocadas, por 
contra dois ec- 
quaes era da 

a favor da op- 
por aceusado de 

f religião, querendo aca- 
-~.i e confrarias, e por 

as lentes de recurso do cul- 
1 l,el°s vivos e defunctos.

os históricos!
SScEiniâo cSeltoral. — No dia 4

d’este mez houve uma
toral de cidadãos
do Palmeira, ern casa s(|,

grande reunião elei- 
s oppoyiciotiislas na freguezia 

,, _ — -- o..,.. João Esteves
u Amorim Cerqueira.

Decidiu-se que Stí trabalhasse coni toda 
energia e dedicação em Evor da candidatu- 

uo snr. conselheiro Francisco Manoel da 
Costa no circulo d’Amares, vigiando quaesquer 
fraudes e prevenmdo quaesquer violências, que 
os agentes governamentaes acaso tentem ornor 
contra os e.eitores opposicionislas.

—Acubam da 
ser .deadas por Rourgee.s novas carruagens 
«omn bus», de fôrmas elegante de gosto nôvo, 
com todas as com/vodidedes de vi^of ’

, C 0 r‘ !eíiar!rnienlos; uin interior com 
1^ logares, e outro ,^erior com 8, guarne­
cidos ne cortinas para obrigar do sol e da 
chuva.

Eoram expostas â circulação, c mereceram 
os applíiusos do publico.

a
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Ilainha <la Bnglaterra. — A 
rainha da Inglaterra, acompanhada de toda a 
sua familia real, devia ir no dia 29 do castello 
de Osborne, residência marítima na ilha de 
Wight no condado de Seulbamplon, para 
Balmeral na Escócia, estado este conhecido entre 
■os-geúgraphos antigos com o nome de Caledónia.

Ce»m!>ate americano. — 5'os rna‘ 
res da Nova Escócia, península da America 
do Norte descoberta pelos annos de 4 497 
por Sebastião Cabot, e designada com o nome 
indígena d’AcaJia pelo florentino Verazzani 

•emri52'r, acaba de ler ligar um combate 
encarniçado entre 3 navios federaes e os cor­
sários confederados, entrando na acçào o «Flo­
rido».

Ainda se ignoram os resultados minuciosos 
do combate.

Indignação ingiezca — A noticia 
espalhada tem Inglaterra, de querer o governo 
de Washington reclamar os tripulantes do 
«Alabama», salvos por um navio inglez de­
pois do combate com o «Kearsage», produ­
ziu na opinião publica ingleza uma indignação 
geral-.

Ninguém accredita na Inglaterra, que o 
conde Rossell acceda a similhanle reclamação.

<'olsamsia conimeniorativa. — 
O rei da Prussia determinou fazer erigir, no 
paleo d honra do asylo dos inválidos em Ber­
lim, uma columna commemorativa da compa­
nhia dos ducados do Holstein e Schleswig. 

Deve ser fundida coin as peças e as ar­
mas opprehendidas pelos auslro-prussiaoos aos 1 
dinarnarquezes.

BRAGA : —TYPOGRAPHIA LUSITANA.

Repressão das dncllos. —- O ! 
ihinistro Pi laselli, da repartição da graça e I 
justiça na Italia, acaba de dirigir uma circular i 
aos procuradores geraes do paiz, ordenando-lhes ; 
a repressão dos duellos, com a promplilâo, | 
actividade, e itidependencia, que hão provado 
contra os demais delidos ; caracterisando o 
duello como um aclo repugnante em si à ci- 
vihsnçiio da epocha, e como uma usurpação fla­
grante da auctoiidade publica, usurpação mui­
to especialmente intolerável no governo cons­
titucional, como regimen da egualdade apph- 
cada a todos e em todos os casos.

Novo systema <le ventilação.
— Os arcliitectos de Londres começaram a
adoptar nos edifícios particulares ura novo sys­
tema de ventilação.

Proscriplas das recentes cons|rucções as 
alcovas de dormida, e substituídas por apo­
sentos desaffogados Com janellas amplas, 
para renovação do ar e disseminação de luz,
decidiram ultimamente augnientar ainda o es- ■ 
piç. > dos aposentos de dormi la, á custa da: 
elevação do teclo.

Nào são poucas em numero as casas as- | 
sim constituídas recentemente nos novos bair- , 
tos de Londres, em Belgravia, Tyburnia e West- 
burnip.

Os teclos estucados acabam lambem de
ser proscriplos por Eltze, e substituídos por 
um engradamanto de ferro com laminas me- 
tallicas finainente esburacadas nos intervallos, e 
sotoposlas a um soalho com intervallo de 2 
pés d alio, communicando-se este espaço vasio 
com o ar exterior, por meio d’aberturus laleraes.

29. IiU<% «Ia Camara lacme.
— Foi agraciado com o grau de cavalleiro da 
torre e espada o snr. D. Luiz da Camara Le­
me, ein attenção aos serviços prestados por 
este illuslrado ofíicial ao paiz, com n recente ' 
publicação dos seus «Elementos da Arte Militar» j

AG RA EXTOS .
O barão da Torre agradece a todos 

os seus amigos a distincta fineza que 
lhe fizeram, dc o procurar durante a 
sua moléstia : obzequio a que será eter­
namente reconhecido. (307)

D. Anna Carolina cTAraujo Feio de 
Sá Coutinho, em extremo penhorada para 
com Iodas as pessoas que fizeram a hon­
ra de os cumprimentarem durante a sua 
moleslia, aproveita esle meio para lhes 
agradecer esle obzequio, ao qual será 
eternamente agradecida._______(321)

Sebastião de Magalhães Araújo e 
Costa, D. Rita da Graça Vasconcellos 
Magalhães, Isidoro Marques da Costa, 
D. Luiza de Magalhães Araújo c Costa, 
I). Maria Bencdicta de Magalhães Arau 
jo e Costa, e José de Magalhães, sum- 
mamente penhorados para com as pes­
soas que se dignaram acompanhar á 
sepultura os restos morlaes de sua

presadissima filha, sobrinha e irmã D. 
Maria da Conceição de Magalhães Araú­
jo e Costa, vem por este modo agra­
decer tanto obzequio e honra, protes­
tando-lhes sua eterna gratidão. (315)

Manoel José Ribeiro de Faria e sua 
irmão Anna Joaquina de Faria, penhora­
dos pelos muitos obzequios que recebe­
ram por occasião da morte de seu muito 
presado pae, e não podendo agradecer 
pessoalmenle a lodos os illm.°8 e excm.os 
snrs. que lhe fizeram a honra de os cum­
primentar por Ião infausto motivo, o fa­
zem deste modo, protestando a lodos a 

í sua eterna gratidão. (319)
i ___________

IWITII |.i MfflM
0 director roga ás pessoas que quizerem utilisar-sc deste colkgio, de mandar 

matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 de Setembro, ao mais tardar, para 
poder regularisar convenientemente as aulas, qne seiao alnitas no l.° de Outubro 
seguinte. Quem desejar haver programmas e obter informações, queira dirigir-se ao 
director, em Braga ou no Porlo aos snrs. Antonio Joaquim d’Andrade Viliares, 
351 rua Formosa, Manoel José Rebello, 233 rua da Boa Vista, A. F. Moulinho 
oonsullorio homopalico, 338 rua d’Almada. (289)

CARREIRA
Entre Braga, Arcos e Povoa do Varzim, 

deJOSE’ antonio a. vinagreiro
Residente em Braga, no Campo da Vinha

Previne-se o publico que a carreira diaria para a Povoa é a sahida de 
Braga á meia noite, e da Povoa para esta ás 5 da manhã, muda hida e vin­
da em Barcellos — e a carreira diaria para os Arcos — de Braga sahid t ás 5 
horas da manhã e 2 da tarde, e dos Arcos -- ás 3 da manhã e 2 da tarde. 
______________________________ ___ (305) _ 

doenças ""
CLIRA

Meio iníallivel approvado pe’as faculdades de sciencias e de medicina de Pa­
ris, contra as dartr^s, linhas, ulceras varleosas, hydropesias, inchação das per­
nas, feridas, ulceras, caria dos ossos, necroses, cai bunculos, hemorrhotdas, gan­
grenas, podridão dos h spdlaes, cancros, (no l.° e 2.” gráu), twnores frios, en- 
gurgilamenlos escruplulosos das articulações, falseas anchiloses, paralgsias, golla, 
saatic i, amauroses ou goda seiena. nevralgias, rh umchsmos, ele. etc.

As doenças das senhoras, descida ou queda da madre, suppressão dos mens­
truas, etc, serão curadas com gual successo.

As affecções acima especificadas resistem com lai perlinacia a todos os 
meios até hoje preconisados, que depois de muitos annos de tentativas infru- 
ctuosas os doentes são condemnados a supportar suis cruéis enfermidades.

Muitos annos d’experiencia e de estudo nos tem convencid >, que o me- 
lhodo de tractamenlo pela electricidade é uma verdadeira revolução de medi­
cina, que é íclizmente restringida e modificada em seus meios therapeulicos.

A cirurgia é vantajosamenle influenciada pela nova descoberta da eletrici­
dade, porque muitos casos em que eram indicadas operações como unico re­
curso, são hoje banidos do tractamenlo cruento.

O nosso melhodo permitte o exercício, deixa o artista continuar n «s seus 
trabalhos, prescreve um regime substancial, reforça em cadi dia a saude geral; 
e a experiencia diaria nos leva a aíliançar que as recahidas são raras.

Finalmenle, as doenças (Folhos e dh uvidos, como surdez, zunidos, ambho- 
pia, névoas, fistulas, ophlalmias, e as enfermidades reputa las incuráveis, nao re­
sistem a esle meio tão simples como iníallivel.

Recebem se doentes desde as 9 até ás il horas da manhã.
Mr, Bernard é accompanhado e assistido d’um medico da cidade.

KMWM S OB9K1CU.

por um novo systema de electricidade locahsuda, 
sem medicamentos, sem operações, sem 

choques, nem dores:
SYSTEMA ATE* HOJE DESCONHECIDO 

EM PORTUGAL.

Povoa do Varzim, Largo dos Banhos, n.° 60.

ANNUNCIOS
José Carvalho, mestre colxoeiro 

nos Chãos de Baixo n.» 22, vende ca­
mas de ferro de differenles gostos por 
preços commodos. Também troca com 
as de madeira ás de ferro, (316)

O escriptorio do procurador An­
tonio 1'inlo da Cunha Barbosa mu­
dou-se para a rua do Souto n.° 15, 
aonde continua a tractar de todas as 
questões que lhe sejam incumbidas, e 
debaixo de sua responsabilidade.

(317)

Pará.
gedera—A CIDADE UÉ 

BELEM,—capilão José Domin- 
gues d’Oliveira, vai sahir com muita bre­
vidade. Recebe carga e passageiros.- tra- 
cta-se com os caixas, Pinto & Rocha, ua 
largo de S. João Novo n.° 2. Porto. (267)

B il M lld N11II
»O PORTO 

--------------

3:O:WO$«K»OOO-Realisa«hM.

SEGUROS ffl» SOBRE I VIDA.
Direclores geraes

Jose d Ahneida Campos Júnior.
José da Stloa Machado.
!•. M. van der Ntepoorl.

A. direcção do Banco-União <!o Porlo tendo 
obtido do governo dc S. M F a autliorisaçã,» 
para eslabatecer os seguros de vida em niutu.a- 
cidade, faz publico que desde já toma subscriít- 
ções annnaes ou por uma só vez debaixo das se­
guintes combinações.

1. ’ Com perda de capital e lucro.
2. * Com perda dc capital sómente.
3. ’ Com perda de lucros somente.
As liquidações são feitas de 5 em 5 annos, 

devendo a I.’ ter lugar no 1.’ de Janeiro dè 
1809.

As liquidações são pelo systema das com­
panhias hespanholas; c para se poder fazer uma 
ideia das vantagens que oiTerece, ba«ta -jazip-o 
que uma entrada de 1O$Í)OO rs. cada anno pre. 
duz no tim de 25 annos 4700^000 rs.

As entradas por uma só vez dão resulledos 
muito superiores ás annuaes.

Para mais esclarecimentos podem dirigir-se 
ao AGENTE local n’esla cidade e suas imme- 
diações João Evangelista Gomes d’Azevedo, rua 
de Santo Andre n.° 47.

Os prospectos dão-se grátis a quem os pedir 
____ ~___________________ _ 

iívm:<i-i xilo
Capital

Realisado
3.000;00(^000

Secção de seguros mutuos 
de vidas.

Numero de socios 6458. 
Capital subscrip. até hoje 

2.345;8 05^000.
Porto 31 de Agosto 

de 1864.
A direcção,

José da Silva Machado.
F. M. van der Niepoort.
José d’Almeida Campos Júnior.

NOVA RELOJOARIA
Galaria n.” 12-

Miguel d’Oliveira Barbosa, acaba de 
abrir o seu estabelecimento de relojoaria, 
aonde faz todos os concertos, por mais 
difficeis que sejam, ainda mesmo em rc- 
lojos cornometro. duplez, e de segundos 
independentes, e também de dar corda 
pelo pé.

Alliança os concertos, e proinptiíica-sc 
a enlregal-os em pouco tempo

Pede aos seus fieguezes e amigos que 
continuem a procural-o no seu estabele­
cimento. (331) 



O BRACARENSE

dor do Pescado. Para o logar d esta ex- 
cellente funccionario, falla-se em que irá 
o celebre Sanctos e Silva, director d a al- 
fandega Municipal, o qual por este facto 
não póde ser eleito deputado. E’ assim 
que esta gente dá provas de sua inde­
pendência !

As alfandegas são hoje uma mina 
inexgotavel para os lanas !

Egualmente será reformado o sr. Ti to 
Augusto de Carvalho, secretario do pro­
curador geral da coroa; e será este lo­
gar dado a um dos lanas.

Corre lambem que o snr. Cláudio José 
Nunes, deputado que foi por Bernfica, e 
que foi ultimamento classificado em con­
curso no 4.° logar, será nomeado the- 
soureiro pagador da junta.

Antes da abertura do parlamento, to­
dos os bons iogares que ha em Lisboa, 
serão dados a lanas

Os trabalhos eleitoraes c >ntinúam cm 
paz, mas com actividade de parte a parte, 

Continúa a pouca segurança na capi­
tal; e os ratonciros tornam-se atrevid s. 
Só ha policia para as casas onde ha reu­
niões eleitoraes : essas são vigiadas pela 
policia, como se nellas hovesse alguma 
trama contra a liberdade!

Idren G.
ÇbO MESMO CORRESPONDENTE).

Tem dado campo a gargalhadas a 
circular eleitoral do governador civil de 
Viila Real.

E estas gargalhadas tornam-se mais 
salientes, em vista dos telegrammas que 
a «Gazeta de Portugal» publica, em que 
dá parte de que Traz-os-Montes está um 
campo de batalha, e de correrias milita­
res.

As noticias eleitoraes de Lisboa dão 
todas as probabilidades a favor dos can­
didatos dos circulas seguintes:

No 111. espera se que vença o Pe­
reira da Cunha, opposição.

No 112, vence de certo o Frasão, de­
putado do governo, em 2.° escrutínio ; 
visto que ha no circulo 2 candidatos da 
opposiçã » ; pelos artistas, o Collares, e 
pelos cartistas, o dr. Loureiro.

No 113, não obstante haver o Pinhei­
ro Borges e o Rozendo lavrador, espera- 
se que vença o Alves Chaves, deputado 
do governo.

No 114, perde o Braamcamp. tornan­
do-se de certo necessário o escrutínio, 
para saber se o Freitas Oliveira será o 
vencedor do Namorado

No 113, não ha opposição ao liberal 
do ministro da fazenda: parece impossí­
vel este facto, e que os eleitores de S. 
Paulo c Sanctos não achassem quem com­
batesse esta entidade histórica hoje, e jul­
ga industriosa hontem

No 116, ha o Severo de Carvalho, 
camarista, e que fez batota no recensea­
mento ; mas ha probabilidades de vencer 
o Fradesso da Silveira.

No 117, é candidato o Coelho do 
«Portuguez» ; e espera vencer a eleição, 
embora o dr. Antonio de Mello Breyner 
tenha influencia no circulo.

Dos concelhos lomiwophes, ha espe­
ranças que em Olivaes, forres-Vedras, 
Cintra e Alemquer perca o governo as 
deiçõ s.

Em Santarém, ha esperanças dc si- 
bir o Guerra Quaresma; governador civil 
demettido pelo Braamcamp, e que tam­
bém foi governador civil ahi em Braga.

Fez-se justiça á seda do sr. Profirio 
e Xavier, que a alfmdega queria tomar ; 
e cabia o labeo de falsificadores, que os 
íiscaes daquella casa queriam lançar aos 
honrados negociantes.

O juizo de direito declarou-os illesos, 
e mostrou se no tribunal, que o sello era 
o da própria alfandega.

Quem deve pagar agora os prejuízos 
a estes negociantes? Não serão os fis- 
caes?

Falleceu a irmão do conde de Mes- 
quitella ; fizeram-se lhe os aclos fúnebres 
na egreja de Sancta Catharina.

O Sanctisimo Padre Pio 1X offereceu 
ao imperador Napoleão 111 a lança com 
que Carlos Magno combateu em pró do 
christianism >.

Sahiti hontem, ás 5 horas e meia, o 
Alindello para a África Occidental, Se 
em 5 de Outubro sahir outro vapor pa­
ra os mesmos pontos a que o Mindello 

fçi, tal facto deve ser sabido e annun- 
ciado com tempo.

Esta gente, que grita contra todos 
os privilégios, queria um para si com 
os annuncios do Mindello na praça do 
commercio. O corretor arvorado quiz pòr 
o annuncio na praça, sem p>gar o sello 
e os direitos d-1 praça : o guarda op- 
poz-se, a este lanas foi forçado a pagar 
tudo. _

Ainda bem, que ha quem se lhe 
opponha ás arbitrariedades.

Vae grande celeuma, por causa do 
exclusivo da companhia Òmiiibus, qiíe 
tem servido mal e caro. íla quem duvi­
de que o sr. Cbrysostomo d’Abreu con­
cedesse um privilegio, que é de direito 
só conceder o parlamento ! ! A nós não 
nos admira cousa alguma destas; parque 
esta gente é capaz de tudo, só para se sus­
tentar no podêr.

Correu hoje o boato de que o go­
verno addiatá as cornaras, se vir que não 
tem nellas grande maioria I

A Nação transcreve hoje o appens 
do Bracarense, com as Bulias Pontifícias 
contra as «associações secretas», a que 
alguns dos ministros declararam perten­
cer.

cor s* o s> w j
Fiir. Redictor.

Domingo 4 do corrente mandaram 
me o n.° 167 e dous supplementos ao 
n." 166 do «Pp./gresso», em que vinha o 
terceiro despach » de s. <xc.’ revm.a ; 
mas como eu tinha visto sibbado no 
«Bracarense» a esscncia daqjjellc despa­
cho, não me dei ao trabalho de os lêr ; 
porém hontem á tarde di.-se me um amigo 
que no «Progresso» vinha umi correspon­
dência contra mim. procurei-a e achei 
uma do abbade Gonçdo Antonio da Silva, 
que no que me resp ila diz: — Em o n." 
8óí do «itracarcnse» lá vem uma corres 
pondencia que é um compLxo de petas, 
a que não respondo, por me não com­
petir ; sómente respondo a um trecho da 
mesma, em que seu anctor, o snr. padre 
José Lopes de Araújo e Silva, da fregue­
zia de S. João de Bei deste concelho, diz, 
que querendo cu mostrar aos meus fre- 
guezes que não existia tal excommunhão, 
os encaminhava para o precipício, e que 
se me devia mudar o nome d ■ pastor 
no de lobo !

Ora, snr. abbade, se a minha corres­
pondência é um complexo de petas, ve­
nham as provas, porque cu sou amante 
da verdade e quero abraçal-a ; pois diz 
o eloquentissiuio padre Fclix, que a ver 
dadeira grandeza e a verdadeira belleza 
tanto nas palavras, como nas obras tem por 
primeira condição de existência — a ver­
dade : emquanto ao mais leia o snr. ab­
bade bem, e achará que eu não o decla­
rei pelo nome, nem podia declarai o, por­
que não me declararam lambem; mas 
passulos dias disso um homem da fre­
guezia de Rendufinho neste logar, que 
o abbade dc Frades dissera, que o que os 
pregadores diziam era peta, c também 
disse o mesmo (com pouco differença) 
que o snr. abbade diz a respeito da ex­
communhão ; então é que eu soube que 
tinha olfendido um amigo; mas ficava 
isto entre mim c aquelles a quem o snr 
abbade o disse ; agora mais publico está 
pela sua confissão Eu gosto de quem 
falia de cara, e não de traz da cortina, 
que é o logar proprio dos traidores.

Em tudo me conformo com os des­
pachos de s. exc.a rev.’: só tenho a dizer- 
lhe que tanto o «Progresso» como v. s.‘ 
estão fóra da questão, a qual consiste em 
que todos aquelles que prestarem auxilio 
ao maçonismo incorrem em uma excom­
munhão reservada ao Papa, da qual só 
no artigo de, mortev podemps absolver ; 
mas attenda (fne é toleradq, p >rqm» lhe 
falta a sentença declarátorra como v. s.a 
diz, e a condemnatoria está nas Bulias 
deseis Pontífices, ties dos quaes eu decla­
rei na minha correspondência, e não de­
clarei a de Pio V1I por descuido, porque 
a tinha, c as dos Sanctos Padr. s Gregário 
XVI, e do actual Pio IX. poitque posto que 
as linha lido, comtudo não as tinha, e não 
sabia a época da sua publicação. Ora 
saiam do ministério os tres ministros, 
que estão declarados como taes, c ac-iba 
a questão.

Sou legitimista e hei dc sel-o ate a 

morto (só se Deus me tirar o jniso), por­
que vou fundado no direito; mas antes 
de legitimista sou catholico, e hei de pre­
ferir sempre a religião á política ; e não 
será legitimista aquelle que assim o não 
fizer, porque os nossos principies políti­
cos tem por fundamento <>s princípios 
religiosos ; mas em políticos sou tolerante, 
tenho amigos em todos os partidos, e o 
snr. abbade ainda está no numero delles

Tenho a declarar que não é pelo ca­
minho <lo parlamentarismo que o partido 
legitimista ha de ir ao poder, e que «e fa­
zemos opposição ao actual ministério, é 
porque o deputado governamental hade 
servir cegamente seu amo, embora tenha 
de ir d encontro aos interesses dos povos 
que representa: es servidores do actual 
ministério, hem o ajudam e trabalham 
como <l|o para a ruina da sua patria, da 
sua família, de seus filhos, da geração 
presente e das vindouras; mas lembrem- 
se que as suas obras hão de perecer e 
d’ellas só hade ficar a sua memória. Snr. 
redactor, peço-lhe o favor de publicar es­
tas linhas, o ao mesmo tempo lhe remel- 
to o corpo do «Progresso» siin cabeça, 
que a g-nte do governo mutilou para 
não ser conhecido, e mandou a alguns 
parochos. e particulares; tal é, snr. re- 

; dactor, o conceito q ie elles fazem do de­
fensor da soa política; commente este 
facto como costuma.

S João de Rei, 6 de Setembro dc 
1864.

0 padre José Lopes d'Araújo e Silva.

N. B. Recebemos com effeito uma 
folha do «Progresso» decapitado. Pobre 
«Peogresso» ! Até os seus se envergonham 
de o nomear !

Snr. Redactor.

No momento em que o «Defensor do 
Catholicismo» levantava mais alto a sua voz 
contra a maçonaria e libertinagem, 'eio a for­
ça da coacçiio soffocal-o, impossibilitando-o 
temporariamente de sahir á luz.

A typographia onde este jorna! religioso 
se imprimia, depois de chamado o proprietá­
rio ao governo civil, recusa-se a imprimir o 
«Defensor do Catholicismo», não obstante de­
clarar eu que tomava sobre mim, para os ef- 
feitos legaes, a responsabilidade das doutrinas 
do mesmo jornal.

O ddo proprietário da imprensa fechou- 
se-me com o n.° 44, de que se estava a 
acabar de fazer a tiragem, e negou-se-me a 
entregal-o alravez de todas as razões, e de­
clarações, aífiançando-me em carta que con­
servo, que estava prompto a pagar a despeza 
do papel do dito n.° que era forçado a re­
ter.

Neste n.* do «Defensor do Catholicismo», 
sahia uma refutação das doutrinas exaradas 
na declaração do revd.0 reitor d’Adaufe, que 
a voz geral indigita como extorquidas a este 
paroebo para fins eleitoraes.

Sahia além disto a conclusão da Bulia 
de Sua Santidade Leão XI! contra as socieda­
des secretas, maçónicas, carbonarias, ou de
qualquer outra denominação; fulminando-as com
peoas severas, assim como a quem directa ou 
indirectarnente lhes prestar auxilio.

Apenas o snr. Cardozo Gruz me declarou
ter sido chamado ao governo civil, veio com 
a resolução de não imprimir o «Defensor do 
Catholicismo» ; fallei no dia immediato com 
o nosso Delegado da comairu, o qual, rcceben- 
do-me com nquelH urbanidade e delicadeza que 
o caracterisa, me declarou, que em virtude de 
um oíBcio recebido do snr. governador civil.

I J inuario Corrêa d’A!meida, passava a proceder 
judicialmente, depois das ferias, contra os im­
pressores .do «Defensor do Catholicismo», e ou­
tro periodico religioso desta cidade.

Exponho os factos e não os commento, 
porque deixo ao juizo do publico a decisão do 
procedimento aíludido, e a indagação minuciosa 
das cansas reaes qae o deteçmpiaram.

Declaro aos snrs. assignantes do «Defen­
sor do Catholicismo», que este jornal ha de 
continuar a publícar-se, atravei de todos os 
obstáculos que procurem oppor-lhes; e conti­
nuarão a ser seus collaboradores os exm.oS 
snr». João de Lemos e Antonio Pereira da 
Cunha como o mt.° rvd 0 snr. padre Mar- 
tiníío Antonio Pereira da Silva e outros no- 

I vos collaboradores, que não se pouparão a fa- 
! digas e trabalhos, em defeta da religãv e das 
immunidades da Egreja.

Peço a inserção desta exposição nas co- 
lumnas do «Bracarense, para conhecimento do 
publico, até íi próxima habilitação do «Defen-

sor do CatholicisiEO», nào obstante ser utn 
jornal merumente religioso, e de todo alheio 
às Iodas da pohtica.

Braga 5 de Setembro de 1864.

Conego Francisco Antonio Gomes Al­
ves Rodrigues d’Aguiar — Proprietário e 
director do «Defensor do Cathohcismo».

WTEBIOB.
Continúa a aflltiir tropa para o districto 

de Viila Real.
Do Porto sahiu também força para Sanc- 

to Thyrso.
De Braga jfi sahiu ha dias diligencia pa­

ra Fafe, c hontem (9) sahiram 40 bayonetas 
para Amares.

Zés Paulos apparecetn por toda a parte.
Fm vez d’eleiçõcs temos apparato bellico.
E viva a liberdade!

-------

Telegrammas.

VIEXNA, 6. — Reuniu -se a conferen­
cia. Os plenipotenciários dinamarquezes acabam 
de receber novas instrucções, a fim de remo­
verem as difficuldades.

SSCÇÂO NOTICIOSA.

Ousro pjapa. — Um influente gover­
namental de eleições na freguezia de S. Jero- 
niuo, paia dissipar os escrúpulos da excom­
munhão aos que perlen lia angariar, dizia-lhe» 
assim:—Não tenham mêdo à excommunhão; 
votem no governo e depois vão a meu tio 
abbade que tem ordem para absolver todos os 
peccados e todas as excommunhões.

Tal é a consciência dos históricos!
BSíís»sio — Foi nomeada

pelo governo uma commissão de 7 membros, 
para estudar um projeclo de reforma d'ensino 
agrícola. E composta dos senhores conde de 
Ficulho, Andrade Corvo, Silva Beirão, Ber­
nardo Lima, Mathias de Carvalho, Agastinho 
Vicente, e Ferreiro Lapa.

Cardi.— Diz-se 
que sua magestade a rainha D, Maria Pia 
fizera a honra de nomear sua mestra de pia­
no a mademoisclle Cardi, discipula de mon- 
sieur Lamy.

Snaperâitosdí». —O gover­
no francez acaba de crear um prémio Lite­
rário quinquennal, com o titulo de «prémio 
impeiatorio». E’ de 100 mil francos (16 con­
tos de reis), e só podem coicorrer a elle os 
artistas francezes ; não podendo nenhum dos 
Coucoirentes fazer parle do jury da outorga.

O fim do «prémio imperatorio» é o ga­
lardão quinquennal da obra mais notável, que 
apparecer n’esse decurso de tempo em França, 
sobre pintura, ésculplura, e architectura.

CaisriíSiíIíSL — Garibaldi demitliu-se 
de chefe da maçonaria italiana, etn consequên­
cia do seu mau estado de saude.

« 1 carbonari hanno bendato i! verbo 
dqlle vendite : hanno fasciato il Dio (l)ivozio- 
ne, Iniziaziotie, Onestà)». — Os «carbonários» 
venderam o «moto» das «ch -ças» ; cobriram 
o trigramma Devoção, Iniciação, Honestidade.

EzÉvro ganíffiveS —O famoso publi­
cista francez Emilio Girardin, escriptor de lon­
gos e aturados estudos políticos, «ai publicar 
em breve em Paris um livro notável.

Será intitulado Os Direitos do Pensa­
mento.

Esta nova obra d’Emiliu Girardin ó es­
perada anciosatnenle pelo publico.

eaeriptsaa^aíSos. — Os 
adores Alves, Amaral, e Pereira, com as 
actrizes Carlota Velloso, Gabriella Morentina, 
e Maria Joanna, adores e actrizes que por 
vezes applaudimos aqui cm Braga no lheatro 
de S, Geraldo, acabam de ser escriplurados 
para o lheatro de D. Luiz I em Coimbra.

Sdrssiaâr» «ias —Segundo as
ultimas noticias do Brazil, ainda esta nossa 
actiiz se não achi escriplurada em lheatro 
algum do Rio de Janeiro, por causa das suas 
demasiadas exigências.

No lheatro d; S. Pedio chegou a exigir 
1:700^000 rs, por eida récita, além de 6 
benefícios livres do despezis em 30 récitas, e 

j um deposito de 40 contos de rs., para o po- 
i der levantar no caso de qualquer sinistro 

contra ella no contracto.



o hkaca^e.vse

Kxcttminuiiiiã». — A folha que 
tracta da cxcommunhão das seitas maçó­
nicas, imposta pelos Papas, e confirmada 
ultimnmente por declaração do Exm." e 
Rm.° Prelado desta diocese, vende-se por 
20 reis na lypographia em que se impri­
me o Bracarense.

Póde ser pedida peio correio, man­
dando os reclamantes a sua importância 
em estampilhas, ao administrador do Bra- 
carense.

-------------- ii rir — ------------- 

3>ecia ração.

Estamos auctorisados para declarar, que 
-ri3o é verdade propor-se o snr. Pinto Coelho 
a deputado por Villa Real. Sua exc." nSo en­
tra por nenhum outro circulo senào pelo 9."

Acceitamos a confissão do Progresso, 
por ser muito verdadeira, e damos-lhe 
por isso os devidos parabéns.

Eis o 6.° §. da 2? columna do nu­
mero 167 de sabbado ultimo :

« Entremos no assumpto especial, que nos 
propozenios tractar hoje. E' uma imperiosa ne­
cessidade dissipar prejuízos, e cortar escrúpulos, 
esclarecendo o espirito do povo, c dissipando esses 
terrores dexcommunhões por motivos eleitoraes 
O governo actual é composto de mações; ha 
Bulias Pontifícias, que os declaram ipso fado 
excommungados, e todos aquelles qne lhes de­
rem auxilio e protecção ; ficam por conseqnen- 

■cia excommungados os cidadãos, que nas próxi­
mas eleições votarem em candidatos apoiados 
pelo governo.»

Ainda bem que foi uma vez since­
ro, e com isso nos alegramos, porque o 
seu testimunho é insuspeito neste ponto, 
e agora já ninguém nos accusará de ler­
mos mentido aos eleitores.

Aos eleitores.

« Sirva-nos d’exemplo o sabio e vir­
tuoso clero francez, e de outras nações, 
que sabe obedecer e respeitar os seus go­
vernos, sabe reconhecer e apreciar os me­
lhoramentos da sua nação, sabe unir-se aos 
seus bispos; e sustenta com elles os di­
reitos da Egreja na presença d’aquelle go­
verno sem jamais o hostilisar . .» — Diz 
o reitor de Adaúfe na sua famosa Decla­
ração.

Acceitamos o exemplo.
Esse clero, nos tempos ordinários e 

normaes, limita sc a votar, cada um de 
seus membros, como entende ; nas occa- 
siões graves, como se viu nas ultimas elei­
ções na França e na Bélgica, os seus bis­
pos publicaram escriptos exclarecendo a 
consciência dos fieis, e onde quer que os 
lembrados pelo governo eram hostis, á cau­
sa do Santo Padre, votou esse clero con­
tra o governo.

Faça-se o mesmo aqui.
E que menos se póde fazer, queren­

do seguir este exemplo do snr. reitor, cor­
roborado ainda pelo seu conselho, de pe­
dir-se ao governo que faça uma concor­
data com a Santa Sé para tranquillisar as 
consciências? Então andam ellas pertur­
badas pelo facto do governo . . Muito bem ; 
mas o proprio governo já declarou que 
não faria concordata, porque era um di­
reito da coroa perturbar as consciências ; 
e accordando os actos com as palavras. 
intimou aos srs. bispos que lhe entregas­
sem o Breve da Penitenciaria, que tran- 
quillisava as consciências, e pertendeu an- 
nullal-o por uma portaria.

Logo o snr. reitor aconselha a que 
se não vote nos lembrados pelo governo.

(Do Bem Publico}.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS.

Orador Sagrado.
Collecçào dc sermões no estylo moderno 

3 volumes grandes— broch. 2:400 reis.

Resposta a Renan.
Vida de Judas. — Renan — Refutação 

das novas impiedades— broch. 200 reis.
Vendem-se estas duas obras nas livrarias 

em Lisboa, e no escriptorio dos editores F. 
Palha C.‘ calçada do Duque, 29, 2.° andar.

AGRADECIMENTOS.

D. Anua Carolina d’Araujo Feio de 
Sá Goiilinho, em extremo penhorada para 
com todas as pessoas que fizeram a hon­
ra de os cumprimentarem durante a sua 
moléstia, aproveita este meio para Ibes 
agradecer este obzequio, ao qual será 
elernamenle agradecida. (321)

Sebastião de Magalhães Araújo e j 
Costa, D. Rita da Graça Vasconcellos ; 
Magalhães, Isidoro Marques da Costa, ■ 
D. Luiza de Magalhães Araújo e Costa, 
D. Maria Renedicta de Magalhães Arau j 
jo e Costa, e José de Magalhães, surn j 
mamente penhorados para com as pes­
soas que se dignaram acompanhar á 
sepultura os restos morlaes de sua 
presadissima filha, sobrinha e irmã D. 
Maria da Conceição de Magalhães Araú­
jo e Costa, vem por este modo agra­
decer tanto obzequio e honra, protes­
tando-lhes sua eterna gratidão. (315)

Manoel José Ribeiro de Faria e sua 
irmão Anna Joaquina de Faria, penhora­
dos pelos muitos obzequios que recebe­
ram por occasião da morte de seu muito 
presado pae, e não podendo agradecer 
pessoalmente a lodos os illm.°8 e excm.os 
snrs. que lhe fizeram a honra de os cum­

wm nit u.utiAsi:.
O director roga ás pessoas que quizerem ulilisar-se deste collegio, de mandar 

matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 de Setembro, ao mais tardar, para 
poder regularisar convenientemente as aulas, qne serão ab< rias no l.° de Outubro 
seguinte. Quem desejar haver programmas e obter informações, queira dirigir-se ao 
director, em Braga ou no Porto aos snrs. Antonio Joaquim d’Andrade Villares, 
351 rua Formosa, Manoel José Rebello, 239 rua da B >a Vista, A. F- Moulinho 
gonsullorio homopatico, 338 rua d’A|mada. (289)

CARREIRA
EnIre Braga, Arcos e Povoa do Varam, 

deJOSE’ ANTONIO A. VINAGREIRO
Residente em Rraga no Campo da Vinha.

Previne-se o publico que a carreira diaria para a Povoa é a sahida de 
Braga á meia noite, e da Povoa para esta ás 5 da manhã, muda hida e vin­
da ein Barcellos — e a carreira diaria para os Arcos — de Braga sahida ás 5 
horas da manhã e 2 da tarde, e dos Arcos —• ás 3 da manhã e 2 da tarde.

________ (305) _

BANCO DO MINHO
Tendo sido approvados os estatutos deste Banco, por decreto de 24 da mez 

proximo passado, são por isso convidados por ordem do exm.0 snr. piesi en e 
da meza provisória da assemblea dos subscriplores, todos os sms. accionis- 
tas para a reunião que deve ler logar no sabbado 17 do corrente pelas W 
horas da manhã, no salão do theatro de S. Geraldo, a fim de lhes ser i o 
o relatorio dos trabalhos da commi são installadora, e proceder-se neste aclo a 
eleição da meza, e do conselho fiscal em conformidade do artigo o* dos es a- 
lulos Braga 2 de Setembro de 1864.

Os secretários,
Manoel Luiz Ferreira Braga.
Manoel Ignacio d’01iveira Braga.

CittHU BMIi hl
BRAGA PARA A POVOA, E VICE-VERSA

DE
VIKÍISO MIIIQLES.

Os bilhetes estão á venda em Braga, rua de 
Marcos n.° 8; e na Povoa na rua d’^riosa.
Preço dc eada bilhete-—l$000 rs. (311)

primentar por tão infausto motivo, o far 
zem deste modo, protestando a todos a 
sua eterna gratidão. (319)

ANNUNCIOS
José Carvalho, piestre colxoeiro 

nos Chãos de Baixo n.° 22, vende ca­
mas de ferro de diflérentes gostos por 
preços commodos. Também troca com 
as de madeira ás de ferro. (316)

O escriptorio do procurador An- 
lonio finto da Cunha Barbosa mu­
dou-se para a rua do Souto n.° 15, 
aonde continua a tractar do todas as 
questões que lhe sejam incumbidas, e 
debaixo de sua responsabilidade.

Desemcaminhou-se no dia 8 um 
bequeno espanhol chamado José Maria 
Moris, que regula por 14 annos, tem 
uma queimadura no braço direito, e 
na mão direita tem uma unha partida. 
Quem souber delle queira remelel-o 
para o Porto, para casa do snr. Manoel 
com loja de barbeiro junto da Ponte 
Pênsil.

(323)

IIÂ N (0-1N1ÃII 

I>O POIITO
--------—mMHsni ------- -

Capital 
5.000:00(^000 

Re alisa d o 
3.000.-00W000

Secção de seguros muluos 
de vidas.

Numero de socios 6458, 
Capitai subscrip. até hoje 

2.345:8055000.
Porto 3! de Agosto 

de 1864.
A direcção,

José da Silva Machado.
F. M. vau der Niepoort. 
José d’Almeida Campos Júnior.

CHOCOLATES MED1CINAES.
Chocolate com musgo, privado do amar­

go, util nas tosses e moléstias do peito.
Chocolate dc carbonato de ferro, util 

na falta de menstruação, debilidade etc.
Chocolate de magnesia, util na azia, 

e nas digestões difficeis.
Chocolate dosmazoma, util como res­

taurante das forças.
Chocolate de guarará, util na diarrhea.
Depos to no Porto, na pharmacia Al- 

bano ; em Braga na dos snrs. Pipa & Irmão.

-___________________________________

MEDICAMENTOS DE MR. BONJEA.
Elixir da saude, util nas indinestõo 

digestões difficeis, dòres d’estomago, vómi­
tos nervosos etc.

Confeitos d'ergotina, uteis nos parto- 
difficeis, nas hemorrhagias, diarrhea chro- 
nica etc.

Pilulas e xarope dgalilicos, utiis na 
gotta, rheumatismo chronieo e gottoso> 
õreas, sciatica etc

Linimentos, elhcreo e bilumtnoso, uteis, 
usacks externamente com as pilulas ante­
cedentes.

Deposito no Porto, na pharmacia Al- 
bano; em Braga, na dos srs. Pipa & Irmão.

" ____ ’

MEDICAMENTOS DE MR. 11OGG.
Oleo de fígado de bacalhau, sem cheiro 

nem sabor desagradáveis, util nas molés­
tias do peito, escrofulosas e lymphaticas.

Pilulas de pepsina acidificada, uteis na 
falta de digestão, falta de foiças, etc.

Pilulas de pepsina e ferro reduzido, 
uteis na falta de menstruação, flores bran­
cas, etc.

Pilulas depepsina e iodurelo de ferro, 
ateis nas doenças escrofulosas, lymphati­
cas, etc.

Deposito no Porto, na pharmacia Al- 
bano; em Braga, na dos srs. Pipa & Irmão.

(12)

MEDICAMENTOS de Mr. LABELONYE-
Aaiesíe Iodado, util no tratamento 

das moléstias do peito, escrófulas, syphilis etc.
Confeitos de lactato de ferro, uteisn faalt. 

de menstruação, falta de forças, digestão penosa
Confeitos, xarope e pomada ddiydroe.otyle 

asiahca, uteis nas moléstias da pelle.
Xarope de digitalis, util nas moléstias do 

coração.
Deposito no Porto, na pharmacia Albano; 

ein Braga, na dos snrs. Pipa Irmão, (lí)

Aluga-se uma loja boa para um es- 
criplorio na rua Nova p.° 22, bem co­
mo uma, morada de caças no campo dos 
Touros n.° 6 (313),

BRAGA : -TYPOGRAPHIA LUSITANA.
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